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RESUMO 
 

 

O cultivo de canola em áreas infestadas com plantas daninhas de folhas largas, como a nabiça, era 
inviável no Brasil até a introdução e registro de híbridos CL (tolerantes aos herbicidas inibidores da 
ALS) e de herbicida compatível, formando o Sistema Clearfield®. Esta tecnologia viabiliza o cultivo de 
canola em áreas onde a elevada infestação de dicotiledôneas tornava o cultivo inviável. Também 
remove a principal limitação tecnológica para o início do cultivo de canola em novas regiões, como as 
do Mato Grosso, contribuindo para expansão do cultivo de canola no Brasil. O uso repetido e 
continuado do Sistema Clearfield® favorece a seleção de plantas daninhas resistentes a herbicidas do 
grupo das imidazolinonas (inibidores de ALS). Para evitar ou reduzir estes riscos, foram desenvolvidas 
e disponibilizadas, no Brasil, indicações para rotação de híbridos de canola nas lavouras, as quais 
também incluem estratégia para rotacionar híbridos com distintos grupos de genes de resistência à 
canela-preta. Também com vistas à longevidade e à preservação da eficácia do Sistema Clearfield® 
foram disponibilizadas em publicação técnica as “Indicações de uso e boas práticas de manejo da 
tecnologia Clearfield em canola para as regiões Sul e Centro-Oeste”.  
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INTRODUÇÃO 
 

Desde sua introdução, em 1974, determinadas restrições tecnológicas têm limitado a velocidade de 
expansão e consolidação do cultivo da canola (Brassica napus L. var. oleifera) no Brasil. Entre estas, 
destacava-se a falta de tecnologia viável para o controle de dicotiledôneas infestantes nas lavouras 
de canola. Nos estados tradicionais produtores, que concentram as maiores áreas de produção de 
canola, Rio Grande do Sul e Paraná, recomendava-se evitar o cultivo em lavouras com histórico de 
presença significativa de plantas daninhas de folhas largas, como a nabiça (Raphanus raphanistrum 

var. sativus (L.) G. Beck). A partir da descoberta e demonstração da possiblidade de expandir o cultivo 
de canola para regiões de baixa latitude (17°) do Centro-Oeste (TOMM et al., 2004, 2007, 2012), 
crescem o interesse e as demandas para a expansão do cultivo para outras importantes regiões 
produtoras de grãos, como as do estado do Mato Grosso (MT), visando a incrementar as opções de 
cultivo de safrinha. Nessas regiões, a presença de “matocompetição” é maior do que nos estados da 
Região Sul, o que se constituía na maior limitação técnica, a qual impedia indicação de cultivo de 
canola no MT. 
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O Sistema Clearfield® (CL) facilita o controle de plantas daninhas infestantes de folhas largas e 
estreitas através do emprego de herbicida pós-emergente em área de cultivo com híbridos de canola 
CL (Figura 1). Viabiliza o cultivo em áreas infestadas com nabiça e outras plantas daninhas. Entretanto, 
o uso repetido e continuado do sistema Clearfield® favorece a seleção de plantas daninhas resistentes 
a herbicidas do grupo das imidazolinonas (inibidores de ALS), reduzindo a efetividade e a “vida útil” 
deste sistema. O presente trabalho tem por objetivo descrever o conjunto de atividades de pesquisa 
e de desenvolvimento que disponibilizaram aos produtores brasileiros este sistema, que constitui 
decisiva elevação de patamar tecnológico para controle de plantas daninhas no cultivo de canola.  

 

 

Figura 1. Área com híbrido de canola CL, infestada de nabiça, onde foi aplicado imazamoxi (área 
inferior) e área testemunha, sem aplicação do herbicida (topo).  

 

 

MATERIAL E MÉTODOS 
 

Embasado em “Contrato de parceria técnica especializada” entre a Advanta Comércio de Sementes 
Ltda. e a Embrapa Trigo, a obtentora dos híbridos Hyola, anualmente, disponibilizava novos materiais 
genéticos para avaliação no Brasil. Estes novos híbridos, com resistência à canela-preta, doença 
causada por Leptosphaeria maculans, e com outras características de adaptação ao cultivo, eram 
avaliados em experimentos e unidades de observação conduzidos anualmente por uma rede de 
instituições e empresas.  

Solicitações, contatos e gestões iniciados em 2009 junto à BASF, com apoio da Advanta e de outras 
empresas e instituições vinculadas à Associação Brasileira de Produtores de Canola (Abrascanola), 
culminaram com o registro no Brasil, em março de 2015, de herbicida específico para emprego com 
híbridos CL, à base de imazamoxi. 
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Foi elaborada, e divulgada em folder, indicação para rotação de híbridos de canola empregados no 
Brasil, possuidores ou não de resistência a herbicidas. Esta característica foi combinada 
estrategicamente com híbridos contendo específicos grupos de genes de resistência para a doença 
canela-preta. Visa ao duplo objetivo de preservar a efetividade do Sistema Clearfield® e, também, a 
alongar o tempo de efetividade da resistência à canela-preta, mantendo a capacidade produtiva dos 
mesmos. A proposta inédita foi desenvolvida pelo primeiro autor com base em experiências e nos 
resultados de experimentos locais e internacionais (EASTON, 2014; AUSTRALIA, 2014). 

As indicações de práticas para mitigação da seleção e do desenvolvimento de plantas daninhas 
resistentes aos herbicidas inibidores de ALS foram elaboradas por uma doutoranda do programa de 
Pós-Graduação da Universidade de Passo Fundo, em atividades integradas com a Embrapa Trigo 
(DURIGON et al., 2016). Estas indicações são embasadas em experiência desenvolvidas desde 1999, 
com a introdução do Sistema Clearfield na Austrália e no Canadá (CLEARFIELD, 2015; HALL, 2014) 
e no conhecimento das particularidades dos sistemas de produção de grãos do Brasil. 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Características, introdução, avaliação e registro de cultivares 
 

A avaliação de diversos híbridos viabilizou a inclusão, no Registro Nacional de Cultivares (RNC) 
(MINISTÉRIO DA AGRICULTURA, PECUÁRIA E ABASTECIMENTO, 2017), do híbrido Hyola 575CL 
em 9/4/2015, que, somado ao registro anterior, em 5/11/2012, de Hyola 571CL, disponibilizou dois 
híbridos com resistência a imidazolinonas. Ambos híbridos de canola são de primavera, da espécie 
Brassica napus L. var. oleifera, desenvolvidos através de melhoramento genético convencional. A 
resistência aos herbicidas do grupo das imidazolinonas foi obtida através de mutação (não constitui 
OGM), e é decorrente de gene recessivo, o que reduz o risco de seleção de plantas daninhas 
resistentes. O ciclo da emergêcia até a maturação, na média de experimentos conduzidos e em 
comparação com outros híbridos testemunhas dos experimentos, permite caracterizar Hyola 571CL e 
Hyola 575CL como genótipos de ciclo curto. 

Tem sido recomendado no Brasil e países vizinhos, evitar a introdução de cultivares de canola 
resistentes a glifosato (RR) ou com outros eventos transgênicos (OGM) que conferem resistência a 
herbicidas para o controle de plantas daninhas, pois seu emprego nos sistemas de produção de grãos 
é desvantajoso. O emprego de canola RR aumentaria a complexidade e o custo para controlar plantas 
voluntárias de canola RR em cultivos de soja RR, cultura predominante nos sistemas de produção de 
grãos do Brasil, e vice-versa. A ausência de efeito residual do herbicida glifosato tornaria o emprego 
de canola RR pouco econômico e prático no controle de azevém (Lolium sp.) espontâneo, amplamente 
disseminado nas lavouras, devido ao prolongado período de emergência dessa espécie, o que 
demandaria várias aplicações. Além disto, a introdução de cultivares de canola OGM demandaria 
elevados investimentos para registro, incompatível com o limitado potencial do mercado atual de 
sementes dos países da América do Sul. O eventual emprego de cultivares de canola transgênicas 
também levaria ao risco de cruzamento e incorporação de genes RR em outras plantas de Brassicaceae 
cultivadas, ou em plantas daninhas, como a nabiça (HALL, 2014), que ocorre na região. Além disto, 
grãos de canola não-OGM são preferidos em mercados europeus. 

De forma distinta, a tolerância a imidazolinonas (HRAC grupo B) é conferida via mutação pontual, 
inibe a enzima acetohidroxiácido sintetase (AHAS), foi desenvolvida por melhoramento convencional 
e é reconhecida internacionalmente como não-OGM (BREMER et al., 2011). Esta tecnologia, 
denominada Sistema Clearfield®, foi incorporada em híbridos de diversos obtentores, é comercializada 
na Europa pela BASF, emprega os herbicidas imazamoxi e metalachlor (HRAC grupo K3) e permite o 
controle da maioria das plantas daninhas de folhas largas e gramíneas, incluindo espécies de difícil 
controle. A combinação destes ingredientes ativos junto com o surfactante DASH HC proporciona 
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atividade de solo e foliar, um duplo modo de ação que evita o desenvolvimento de plantas resistentes 
a herbicidas e controla uma diversidade de espécies de plantas daninhas, em uma única aplicação. 
Além disto, estes herbicidas possuem ampla janela para aplicação em pós-emergência, são pouco 
influenciados pelo teor de umidade de solo e podem ser empregados tanto no sistema plantio direto 
como em diferentes sistemas de preparo de solo (BREMER et al., 2011). Pesquisadores da Monsanto 
da Inglaterra e da França (LEAPER; MELLOUL, 2011) compararam o controle de plantas daninhas 
empregando o Sistema Clearfield® com produtos convencionais, em diversos híbridos de canola. Esses 
autores verificaram que diversas espécies de plantas daninhas e de plantas voluntárias podem afetar 
a composição de ácidos graxos do óleo de canola e introduzir contaminação proveniente de plantas 
com alto teor de ácido erúcico. Concluíram que o emprego do Sistema Clearfield®, especialmente na 
presença destes problemas, constitui uma nova oportunidade para melhorar a qualidade do óleo 
produzido. O Sistema Clearfield® introduz vantagens tecnológicas, disponibilizadas para a cultura da 
canola a partir da década de 2000, com redução no custo de produção da oleaginosa. 

 

Resistência à canela-preta 
 

A canela-preta tem causado prejuízos no Rio Grande do Sul e no Paraguai desde o ano 2000 (TOMM, 
2005) e na Argentina, desde 2004 (GAETÁN, 2005). O grupo de patogenicidade da canela-preta 
presente no Brasil, no Paraguai e na Argentina é o mesmo que ocorre na Austrália. Desde o ano 2000, 
têm se constatado que as cultivares consideradas resistentes no Canadá e na Europa são altamente 
suscetíveis ao(s) grupo(s) de patogenicidade existente(s) nesta região da América do Sul (TOMM, 
2000). O emprego de cultivares suscetíveis causa grande risco de perdas no sul do Brasil, no Paraguai 
e em determinadas áreas da Argentina (TOMM, 2005). A alta capacidade de evolução deste fungo 
constitui desafio ao melhoramento genético para disponibilizar cultivares com resistência durável, pois 
são necessários esforços contínuos para gerar e disponibilizar novas cultivares resistentes às 
populações do agente causal que se desenvolvem através da pressão de seleção sobre os genes de 
resistência presentes nas cultivares em uso nas lavouras (HOWLETT, 2004).  

Continuamente, ocorre seleção de fungos, favorecendo a quebra de resistência das variedades em 
cultivo. A resistência ao grupo de patogenicidade local (proveniente de Brassica sylvestris), presente 
nos primeiros híbridos resistentes introduzidos (Hyola 43 e Hyola 60), tornou-se ineficaz, exigindo 
precauções para prolongar a efetividade de resistência de cada híbrido disponível. É desejável evitar a 
repetição, por vários anos seguidos, na mesma área, do cultivo de híbridos contendo o(s) mesmo(s) 
grupo(s) de genes de resistência à canela-preta. Indicação estratégica para a manutenção e 
alongamento do tempo de efetividade produtiva dos híbridos de canola foi desenvolvida. Constitui 
uma inédita indicação de emprego visando à rotação de híbridos que contêm distintos grupos de genes 
de resistência à canela-preta e que, adicionalmente, também induz a alternância de materiais com e 
sem tolerância a Clearfield (Figura 2) (TOMM; FERREIRA, 2016). A indicação das estratégias é 
baseada na combinação das características de resistência a herbicidas e a canela-preta, e indica 
alternar híbridos dos três grupos. O emprego dos híbridos CL, Grupo Amarelo, em uma ou duas safras, 
contribui para a redução da presença de plantas daninhas (especialmente, de folhas largas). Após o 
emprego, por uma a duas safras, é indicado substituí-los por híbridos do Grupo Verde ou Grupo Azul, 
e assim sucessivamente. 

Para a preservação da eficiência do sistema Clearfield, é de fundamental importância a rotação de 
cultivares, conforme detalhado na Figura 2, e práticas visando a evitar a seleção de plantas resistentes 
à ALS, disponibilizadas na publicação “Indicações de uso e boas práticas de manejo da tecnologia 
Clearfield em canola para as regiões Sul e Centro-Oeste” (DURIGON et al., 2016). 

O Sistema Clearfield® inclui o emprego de herbicida sistêmico de ação seletiva, do grupo das 
imidazolinonas, para aplicação em cultivares de canola CL. O produto deve ser aplicado na dosagem 
de 40 g/ha a 80 g/ha, em pós-emergência, quando as plantas infestantes estiverem com 2 a 4 folhas, 
em aplicação única durante a safra (TELLES, 2012). Pelas indicações da bula, o produto deve ser 
aplicado em pós-emergência precoce ou pós-emergência normal e controla as seguintes plantas 
infestantes: leiteira (Euphorbia heterophylla), apaga-fogo (Alternanthera tenella), beldroega (Portulaca 

oleracea), caruru-roxo (Amaranthus hybridus), caruru (Amaranthus lividus), caruru-de-espinho 
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(Amaranthus spinosus), bamburral (Hyptis suaveolens), joá-de-capote (Nicandra physaloides), poaia-
branca (Richardia brasiliensis), picão-preto (Bidens pilosa), trapoeraba (Commelina benghalensis), 
corda-de-viola (Ipomoea aristolochiaefolia e Ipomoea grandifolia), guanxuma (Sida rhombifolia), maria-
pretinha (Solanum americanum) e nabiça (Raphanus raphanistrum). 

 

 

Figura 2. Folder com sumário de indicação de rotação de híbridos de canola, visando à preservação 
do Sistema Clearfield® e da resistência à canela-preta. 
Fonte: Tomm e Ferreira (2016). 

 

Experiências na realização de duas lavouras de canola em Campo Novo do Parecis, MT, em 2007, 
constataram ser indispensável dispor de tecnologia eficiente de controle de plantas daninhas, 
especialmente de folhas largas, antes de iniciar o cultivo comercial de canola nesta região 
(Comunicação pessoal do engenheiro-agrônomo Gilberto Ferrari à G.O. Tomm, em 20 de fevereiro de 
2009). Levantamento realizado em Campo Novo do Parecis e em Tangará da Serra, MT, em maio de 
2013, por estes autores da Embrapa Trigo (dados não publicados), confirmou essa constatação e 
concluiu que, em condições tropicais, as plantas daninhas mais limitantes ao cultivo de canola foram 
semelhantes àquelas do Rio Grande do Sul. As principais espécies presentes no cultivo de canola 
foram caruru (Amaranthus spp.), leiteiro (Euphorbia heterophylla), picão-preto (Bidens pilosa), 
carrapicho (Acantosperma australe) e as gramíneas pé-de-galinha (Eleusine indica) e papuã (Brachiaria 
spp.). A falta de herbicidas registrados era o principal limitador que impedia a expansão da cultura 
para a região. O Sistema Clearfield® constitui alternativa que torna viável o controle de plantas 
daninhas na cultura da canola na referida região.  

 

Encaminhamentos para diversificação de sistemas de controle de plantas daninhas e de 
grupos de genes de resistência para a canela-preta em cultivos de canola no Brasil 
 

No Canadá, a rotação de herbicidas de grupos distintos tem reduzido a seleção de plantas daninhas 
resistentes e mantido a eficiência de controle nos 9,2 milhões de hectares onde a repetição do cultivo 
de canola ocorre com frequência. Nos experimentos iniciados em 2008, que levaram ao registro de 
Hyola 571Cl e de Hyola 575Cl no Brasil, foram avaliados e identificados híbridos tolerantes a triazinas 
com adaptação e desempenho agronômico que sugerem se tratar da alternativa imediata para a 
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diversificação de sistemas de controle de plantas daninhas em cultivos de canola no Brasil. A 
tolerância dos híbridos a triazinas também é característica proveniente de mutagênese, com 
procedimentos e custos de registro muito menores que aqueles que dependem de eventos 
transgênicos.  

A eventual introdução destes híbridos com tolerância a triazinas no Brasil possibilita disponibilizar 
novas fontes de resistência à canela-preta, geradas na Austrália, como aquelas caracterizadas pela 
Marcroft Grains Pathology e pela Universidade de Melbourne (AUSTRALIA, 2017). Dentre estes, 
destaca-se a combinação única de genes de resistência que está alocada no grupo de resistência 
ABDF (disponível na Hyola 350TT) e o grupo ABF (disponível em Hyola 559TT e em Hyola 650TT). 

 

 

CONCLUSÕES 
 

A consolidação de uma cultura, especialmente de um “novo” cultivo, requer a continuada introdução 
e estabelecimento de tecnologias que contribuam para maximizar a expressão do potencial genético 
da espécie e a rentabilidade da produção.  

A introdução do Sistema Clearfield® no Brasil resultou do persistente trabalho de introdução e de 
avaliação de híbridos em ampla rede de experimentos (iniciada em 2008), em articulação e pela 
mobilização de empresas e instituições que viabilizaram a disponibilização dos componentes do 
sistema. Logrou-se reunir a indispensável combinação de material genético, de herbicida e de 
atividades para registros destes junto ao Mapa, de indicações de emprego e de rotação de híbridos e 
as indicações para preservação da eficiência e longevidade do sistema. 

A área de cultivo de canola do Brasil e de países vizinhos torna inviável ou pouco atraente a realização 
de investimentos necessários ao registro de insumos ou para programas de melhoramento genético 
visando a atender as necessidades específicas das condições de cultivo destas regiões (TOMM et al., 
2014). Este “case” evidencia que esforços continuados de profissionais, mobilizando, buscando apoio 
de parceiros, persistindo na busca de objetivos estratégicos, permitem a introdução de soluções 
tecnológicas que elevam o patamar de desenvolvimento da cultura, tornando possível a superação de 
dificuldades inerentes às limitadas dimensões de mercado de sementes de canola e de defensivos 
agrícolas para a cultura, no Brasil.  
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